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Resumen: Se analizan los efectos del ingreso familiar y la composic ión socioe­
conómica de las familias sobre el gasto en consumo de cerveza. Se uti­
lizan modelos Tobit a fin de llevar a cabo un análisis más completo que 
incluya los cambios en la magnitud del consumo de las familias que 
ya adquieren el producto, y el comportamiento de consumidores po­
tenciales de cerveza. Los resultados indican que para cualquier estrato 
social, el ingreso y la escolaridad del jefe de la familia son determi­
nantes en el consumo de cerveza y que el efecto sobre los consumidores 
potenciales es más importante. 

Abstract: This study analyses the effect of household income and socioeconomic 
composition on household expenditure on beer. Tobit models are used 
in order to capture the response on the magnitude of beer purchases 
as well as the behavior of nonpurchasing households. The results in­
dicate, without regard to income segment, that household income and 
education of the household manager determine beer consumption and 
have a greater effect on potential consumers. 
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1. I n t r o d u c c i ó n 

L a c iudad de Monter rey se ha caracterizado por sus grandes con­
sorcios industriales, entre los que destacan el del acero, e l v id r io y 
l a cerveza. Es t e ú l t i m o bien representa, a d e m á s , u n elemento carac­
t e r í s t i co del consumo de los habitantes de la región, por lo que resulta 
relevante, tanto para l a indus t r ia de la cerveza como para las autori­
dades conocer las condiciones e c o n ó m i c a s y sociales que de te rminan 
su gasto, como parte de una canasta agregada. 

L a respuesta del consumo ante cambios en variables e c o n ó m i c a s 
como son el ingreso y los precios relativos resultan de v i t a l impor­
tanc ia al momento de estructurar una p o l í t i c a e c o n ó m i c a . E x i s t e n 
estudios en los que se presentan aná l i s i s c lás icos que desarrol lan las 
correspondientes estimaciones de demanda y elasticidades de esta 
func ión (Ferber, 1973). S i n embargo, existen factores a l ternat ivos 
que pudieran afectar el consumo de un bien determinado, tales como 
l a c o m p o s i c i ó n de la famil ia por edad y sexo, el n ive l de e d u c a c i ó n 
del jefe de fami l ia e incluso el n ivel social , ya que é s t e de te rmina los 
h á b i t o s de consumo de los individuos . Haidacher (1964) menciona 
que para anal izar el comportamiento del consumidor debe conside­
rarse que en l a adqu i s i c ión de u n producto e s t á n involucrados dos 
t ipos de ajustes: una posible entrada o sa l ida del mercado y cambios 
en las cantidades compradas por aquellos que ya c o n s u m í a n el b ien. 

S i consideramos los argumentos anteriores, para anal izar el gasto 
en consumo de u n bien, se requiere de una m e t o d o l o g í a de e s t i m a c i ó n 
e c o n o m è t r i c a especial, debido a l a presencia de valores observados 
cero en l a variable a explicar. U t i l i z a r los m é t o d o s convencionales 
de m í n i m o s cuadrados ordinarios, M C O , resulta inapropiado al rendi r 
estimadores sesgados e inconsistentes, de a q u í que se haga necesario 
buscar a l g ú n m é t o d o alternativo que permi ta inc lu i r t oda l a infor­
m a c i ó n disponible . 

A fin de enfrentar esta l i m i t a c i ó n e m p í r i c a del aná l i s i s del con­
sumo, en las ú l t i m a s d é c a d a s se han desarrollado e ins t rumentado una 
var iedad de t é c n i c a s e c o n o m é t r i c a s sofisticadas para la e s t i m a c i ó n de 
modelos con variables dependientes l imi tadas como el gasto en con­
sumo, como son los modelos P r o b i t y Log i t (se u t i l i za una func ión 
de d i s t r i b u c i ó n no rma l e s t á n d a r en el primero y una func ión log í s t i ca 
para el segundo). U n o de los modelos m á s populares es e l m é t o d o de 
e s t i m a c i ó n Tob i t de respuesta censurada (Tobin, 1958) c u y a p r inc ipa l 
u t i l i dad es proporcionar estimadores que poseen las propiedades es­
t a d í s t i c a s que se pierden si se u t i l i za el procedimiento de e s t i m a c i ó n 
M C O convencional . 
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E l presente trabajo consti tuye una ins t rumentacin e m p í r i c a de 
dicho t ipo de aná l i s i s para el caso del consumo de cerveza, a d e m á s 
de enriquecerlo con una m e t o d o l o g í a propuesta por M c D o n a l d y M o f -
fitt (1980) para descomponer los cambios de consumo en dos partes: 
una que considera las variaciones en la estructura de consumo pa ra 
los consumidores originales y otra para la p robab i l idad de ingresar 
a l mercado a consumir . E l objetivo general es analizar los efectos 
del ingreso famil iar y la c o m p o s i c i ó n s o c i o e c o n ó m i c a de las famil ias 
sobre el gasto en consumo de cerveza, as í como determinar los i m ­
pactos de estas variables en las compras, y la forma en que dichos 
factores influyen sobre la p a r t i c i p a c i ó n en el mercado para las fami­
lias que no adquieren la bebida . E n par t icular , se busca identif icar 
las c a r a c t e r í s t i c a s m á s importantes en l a d e t e r m i n a c i ó n de los gastos 
en consumo de cerveza para las familias del A r e a M e t r o p o l i t a n a de 
Monterrey, A M M , probando l a h i p ó t e s i s de que existe una diferencia 
signif icat iva en los determinantes del consumo entre grupos sociales. 

A fin de enfrentar la l i m i t a c i ó n e m p í r i c a del aná l i s i s de la de­
manda que plantea el uso de datos que inc luyen valores observados 
cero para l a variable dependiente, se a n a l i z a r á n los cambios en pro­
bab i l idad u t i l i zando el modelo Tobi t . A l u t i l izar lo se c o n t a r á c o n 
u n aná l i s i s cual i ta t ivo y cuant i ta t ivo de los efectos mencionados, y 
al seguir a M c D o n a l d y Moff i t t se busca establecer para el caso de 
la cerveza, si el impacto de las variables s o c i o e c o n ó m i c a s es mayor 
sobre la p robab i l i dad de efectuar compras (efecto potencial de que 
compren las familias que actualmente no lo hacen) o sobre los c a m ­
bios en la magn i tud de compra (de las familias que ya e s t á n dentro 
del mercado). 

D e forma general, se espera que este trabajo cons t i tuya una her­
ramienta p r á c t i c a para futuras investigaciones de aná l i s i s de consumo, 
a d e m á s de presentar resultados que pe rmi tan sugerir estrategias po ­
tenciales de mercado para l a toma de decisiones de p l a n e a c i ó n , loca­
l izac ión y d i s t r i b u c i ó n del mercado de productos, en este caso de l a 
cerveza. 

2 . M a r c o t e ó r i c o 

2.1. Funciones de gasto 

E x i s t e n m ú l t i p l e s estudios que han enfocado su a t e n c i ó n hacia las 
relaciones gasto-ingreso, conocidas t a m b i é n como funciones de E n g e l 
(Ai t ch i son y B r o w n , 1955; A l i e n y Bowley, 1935; Houthakker , 1957; 
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Lesser, 1963; P ra i s y Houthakker , 1971; B r o w n y Deaton , 1972; G o r e -
aux, 1960; Salathe, 1979). D e manera general, podemos definir u n a 
curva de E n g e l como una func ión de demanda derivada a pa r t i r de l a 
m a x i m i z a c i ó n res t r ingida de la func ión de u t i l i dad del consumidor , y 
es una r e l ac ión entre el ingreso y el gasto de u n bien en par t icu lar . 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n l ineal general de una func ión de E n g e l es: 

P i Q i = a + 0 Y i . (1) 

E n donde A C ^ es el gasto (precio por cant idad) , Y¿ es e l ingreso; 
a y P son p a r á m e t r o s a ser estimados y, finalmente, i = l , 2 , . . . n 
son las observaciones de corte transversal. Las funciones de E n g e l 
c o m ú n m e n t e se ext ienden para considerar factores s o c i o e c o n ó m i c o s 
tales como el t a m a ñ o de l a famil ia , estacionalidad, r e g i ó n , raza, y 
c a r a c t e r í s t i c a s del jefe de la famil ia , entre otros. 

U n supuesto impor tan te d e t r á s de estas ecuaciones es que to­
dos los precios se mant ienen constantes, r a z ó n por la que los datos 
de corte transversal resul tan los apropiados, puesto que cons t i tuyen 
i n f o r m a c i ó n en u n punto dado en el t iempo, de modo que no hay 
va r i ab i l idad en los precios. Todos los trabajos antes ci tados han u t i ­
l izado datos de corte transversal, que son colecciones de presupuestos 
de familias, las cuales contienen los gastos en bienes y servicios del 
consumidor hechos por cada famil ia . S i n embargo, cuando se ap l ica 
este enfoque para el aná l i s i s de demanda, surgen varios aspectos i m ­
portantes: a) identificar las variables que d e b e r á n considerarse; b) la 
forma funcional a ser u t i l i zada ; y c) las t é c n i c a s de e s t i m a c i ó n de­
b e r í a n de aplicarse, especialmente, cuando en los datos hay valores 
cero para los gastos en algunos de los bienes bajo estudio. 

E n t é r m i n o s generales, la t e o r í a e c o n ó m i c a proporc iona u n con­
jun to de modelos estructurales alternativos, todos candidatos a ser 
el "verdadero" modelo. Debe recordarse a d e m á s que cualquier mo­
delo es t ructural comprende dos aspectos: una forma funcional y u n 
conjunto de variables e n d ó g e n a s . 

2.2. Inclusión de factores socioeconómicos 

D e acuerdo con este desarrollo t eó r i co , a d e m á s del ingreso, existen una 
serie de factores s o c i o e c o n ó m i c o s que determinan el gasto del consu­
midor . E n t r e los m á s ut i l izados en l a especif icación de las funciones 
de gasto se incluyen: el t a m a ñ o de l a famil ia , su loca l i zac ión , an­
tecedentes é t n i c o s , estacional idad, y c a r a c t e r í s t i c a s del admin i s t rador 
o jefe de l a fami l ia . 
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L a raza, l a r eg ión y la densidad de p o b l a c i ó n (medidas de urba­
n izac ión) const i tuyen controles para las diferencias é t n i c a s , culturales 
y de loca l i zac ión . Las diferencias en las estaciones reflejan la d isponi­
b i l idad de los productos. E l n ivel de educac ión , l a s i t u a c i ó n laboral , 
y el sexo del jefe de l a fami l ia afectan el valor y la d i spon ib i l idad 
del t iempo, consideraciones importantes para hacer l a e lección entre 
bienes. E l n ivel de e d u c a c i ó n del jefe de la famil ia refleja el grado de 
conocimiento de l a impor t anc ia de los diversos bienes particulares en 
la canasta. 

E n resumen, las c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s reflejan despla­
zamientos en los gastos debidos al ciclo de v ida , diferencias en el 
acceso a los productos, diferencias en c l ima , gustos y preferencias, 
cul tura , e infraestructura de las familias. 

2.3 F o r m a f u n c i o n a l y estimación 

U n aspecto bás ico de los modelos estructurales es la especi f icac ión 
de l a forma funcional. L a t e o r í a e c o n ó m i c a no proporc iona ayuda 
en este aspecto, y tampoco existe u n acuerdo general respecto a la 
forma m á s apropiada para una función de Enge l . P a r a este t ipo de 
estudios P h i l i p s (1983) c i ta diferentes referencias en donde l a estruc­
tu ra l ineal ( A l i e n y Bowley, 1935), la log-lineal o doble l o g a r í t m i c a y 
la s e m i - l o g a r í t m i c a (Prais y Houthakker , 1971) se han u t i l izado para 
especificar y estimar curvas de Enge l para el anál is is de demanda. 

E l procedimiento clás ico para la e s t i m a c i ó n de las funciones de 
E n g e l es M C O , s in embargo, como ya se m e n c i o n ó , generalmente se 
u t i l i z an datos de corte transversal, y es muy c o m ú n que existan ob­
servaciones para las cuales el valor de la variable dependiente, en este 
caso el gasto, sea cero. D e esta manera, es frecuente que se cuente 
con una considerable cant idad de observaciones para familias de las 
que se t ienen datos en cuanto a su ingreso, t a m a ñ o , e d u c a c i ó n y otras 
variables que expl ican el consumo, pero no hay gasto para ciertas 
c a t e g o r í a s de consumo. S i sólo se consideran las observaciones que 
sí repor tan gasto para la e s t i m a c i ó n de los p a r á m e t r o s , el uso de 
M C O r inde valores estimados inconsistentes a causa de u n sesgo de 
select ividad (Heckman, 1979; M a d d a l a , 1983), a d e m á s de la p é r d i d a 
de i n f o r m a c i ó n en que se incurre al excluir estas observaciones de la 
muestra. 

A fin de aprovechar toda la i n fo rmac ión contenida en los datos, 
es necesario inc lu i r tanto las observaciones que reportan gastos de 
consumo como las que reportan cero gasto. A los m é t o d o s que se 
u t i l i zan para t a l finalidad se les conoce como modelos de respuesta 
censurada. 
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3. E l modelo de r e g r e s i ó n censurada: a n á l i s i s Tobi t 

3.1. Modelos de respuesta censurada 

L o s modelos de respuesta censurada se u t i l i zan cuando se cuenta 
con observaciones en las que se tienen valores para las variables ex­
plicat ivas para todas las unidades de obse rvac ión (personas o agentes 
e c o n ó m i c o s ) , pero el valor de la variable dependiente es cero para una 
parte de ellas. U n ejemplo clásico, son los datos sobre gastos de las 
familias en varios grupos de bienes, en donde una fracción impor tan te 
de las observaciones (familias) contiene cero gastos de consumo, que 
es la variable dependiente que se usa en el aná l i s i s . 

E l aná l i s i s convencional de regres ión , al exclui r estas observa­
ciones, no toma en cuenta las diferencias cuali tat ivas entre las ob­
servaciones en el l í m i t e (cero) y las observaciones que no e s t á n en el 
l í m i t e (continuas). S i para la e s t i m a c i ó n de los p a r á m e t r o s sólo se 
toman en cuenta las observaciones que no e s t á n en el l í m i t e (valores 
por ar r iba de cero para l a variable dependiente), el procedimiento 
clás ico de M C O r inde valores estimados que son sesgados, inconsis­
tentes e ineficientes. Estas propiedades e s t a d í s t i c a s de los estimadores 
M C O se pierden como consecuencia del sesgo de select ividad (Heck-
man, 1979; M a d d a l a , 1983) y de l a p é r d i d a de i n f o r m a c i ó n a l omi t i r 
las observaciones que e s t á n en el l í m i t e (valores cero para l a variable 
dependiente). 

U n o de los modelos de respuesta censurada que m á s se ha u t i ­
l izado es el aná l i s i s Tobi t , modelo desarrollado por T o b i n y presentado 
en u n a r t í cu lo que se p u b l i c ó en 1958. S u popular idad rad ica en que 
mediante su uso se puede aprovechar completamente la i n f o r m a c i ó n 
contenida en los datos (incluyendo observaciones con valores cero para 
l a variable dependiente). S u notoriedad se a c e n t u ó cuando en 1980 
M c D o n a l d y Moffi t t sugirieron una ú t i l d e s c o m p o s i c i ó n de los coefi­
cientes Tob i t estimados. E n su a r t í cu lo estos autores mos t ra ron que 
el aná l i s i s Tob i t proporcionaba m á s i n f o r m a c i ó n de la que regular­
mente se t e n í a conocimiento. E n part icular , ellos demostraron que 
el aná l i s i s Tobi t se puede u t i l i za r para determinar tanto los cambios 
en la p robab i l idad de estar por encima del l ími t e (probabi l idad de 
aue las familias aue no compran los bienes los adquieran), como los 
cambios en el valor de la variable dependiente si y a e s t á por enc ima 
del l í m i t e (cambios en la magni tud de las compras por familias que y a 
adquieren los bienes). Mos t r a ron a d e m á s c ó m o esta d e s c o m p o s i c i ó n 
se puede cuantificar e interpretar e c o n ó m i c a m e n t e v ía el cá lcu lo de 
e l a s t i c i d a d » ú t i l e s para cuantificar cambios proporcionales en el con-
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3.2. Descripción del modelo Tobit 

L a f o r m u l a c i ó n general del modelo Tobi t e s t á dada en t é r m i n o s de 
una func ión índ ice : 

y¿* = X i P + ei 

Yi = 0 si Y* < 0, 

Yi = Y* si Y* > 0. 

i = 1 , 2 , . . . , N . (2) 

en donde, Y¿ es l a variable dependiente, X¿ es u n vector de variables 
independientes, ¡3 es u n vector de p a r á m e t r o s desconocidos, e ¿ es u n 
vector de t é r m i n o s de error que se asume d is t r ibu ido independien­
temente normal , con media cero y v a r i á n z a constante a2, y N es el 
n ú m e r o de observaciones. Es decir, el modelo asume la existencia de 
una var iable e s t o c á s t i c a í nd i ce Y* = X ¿ / ? + e ¿ , t a m b i é n conocida como 
una var iable latente, y a que sólo es observable cuando es pos i t iva . P o r 
lo tanto, el va lor esperado para l a variable latente es E [ Y *] = X¡3 (por 
conveniencia notacional , en adelante se omi ten los s u b í n d i c e s ) . C o n ­
sistente con el teorema de momentos de l a variable no rma l censurada 
(Greene, 1997), el valor esperado de Y es: 

E { Y \ X } = < t > ( X p / a ) ( X ( 3 + a \ i ) , (3) 

en donde \ T = 4 > ( X 0 / < T ) / * { X P / < T ) . 
Sean F ( Z ) = 9 ( X 0 / < r ) , y f ( Z ) = <¡>(Xp/a), l a func ión de dis­

t r i b u c i ó n no rma l e s t á n d a r acumula t iva y la func ión de densidad nor­
mal e s t á n d a r , respectivamente, entonces en forma m á s compacta : 

E \ Y } = F ( Z ) X p + a f ( Z ) . (4) 

Si sólo consideramos las observaciones que no e s t á n censuradas, 
3s decir, las que e s t á n por arr iba del l ími te , Y*, su valor esperado es: 

E [ Y * } = X 0 + a f ( Z ) / F ( Z ) . (5) 

P o r lo tanto, la r e l ac ión b á s i c a entre el valor esperado de las 
pbservaciones, E \ Y ] , el valor esperado condicional a estar por a r r iba 
[el l ím i t e , E \ Y * \ , y \ & p robab i l idad de estar por arr iba del l ím i t e , en 
ste caso F ( Z ) , es: 

E [ Y } = F { Z ) E [ Y * \ . (6) 
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E n t é r m i n o s p r á c t i c o s , las relaciones expresadas en l a e c u a c i ó n 
(2) se refieren a que una parte de los valores observados de Y son 
valores posi t ivos o por a r r iba de cero; en este caso, Y = X / 3 + S i =Y*, 
y por tanto el efecto de X sobre Y se puede cuantificar v í a u n aná l i s i s 
de r e g r e s i ó n convencional . P o r otro lado, la p o r c i ó n p a r a la cua l 
los valores de Y son cero, Y = 0, no significa que X 0 sea cero, ya 
que para las variables explicat ivas X , sí se t ienen observaciones por 
enc ima de cero, es decir, se tiene 0 = X / 3 + a lo cua l s ignif ica que 
pa ra estas observaciones, dado el nivel de l a variable exp l i ca t iva X , 
l a dec i s ión del consumidor es no adqui r i r el producto. E l aná l i s i s 
pa ra las observaciones con valor cero para l a variable dependiente 
Y se to rna entonces p r o b a b i l í s t i c o , en donde se mide el cambio en la 
probabilidad de que el consumidor adquiera el producto ante cambios 
en l a magn i tud de las variables explicativas. 

E l aná l i s i s Tob i t permite calcular el efecto global sobre Y de c a m ­
bios en los determinantes de la demanda; este efecto g lobal se refiere a 
los cambios en las magnitudes de las compras de los consumidores que 
y a adquieren el producto , m á s el efecto potencia l de los consumidores 
que no compran el bien, v ía u n aumento en la p robab i l i dad de que 
sí lo hagan o entren al mercado. T a l efecto global es a lo que se refiere 
l a r e l ac ión (4) como el valor esperado de todas las observaciones. 

E n t é r m i n o s emp í r i cos , q u i z á lo m á s valioso del aná l i s i s es la 
d i s t i n c i ó n de los efectos planteada por la r e l ac ión (6), que p roporc iona 
una base para d is t ingui r cuanti tat ivamente, q u é p r o p o r c i ó n del efecto 
g lobal se debe a los consumidores que ya pa r t i c ipan en el mercado (5), 
y cua l a la p robab i l idad de que entren al mercado los consumidores 
que actualmente no e f e c t ú a n compras, F ( Z ) . A l seguir a M c D o n a l d 
y Moff i t t , l a d e s c o m p o s i c i ó n del efecto global para la i -és ima var iable 
expl ica t iva X¿ se obtiene diferenciando parcialmente (6): 

S E { Y | X \ / 8 X i = P r o b [ Y > 0 ] 6 E [ Y \ X , Y > 0 ] / 6 X i 

+ E [ Y \ X , Y > 0 } 6 P r o b [ Y > 0 ] / ¿ X ¿ , (7) 

o en forma m á s compacta : 

6 E [ Y ] / 6 X i = F{Z)6E[Y*]/ÓXi + E \ Y t ] S F ( Z ) / S X i . (8) 

P o r lo tanto, el efecto global sobre Y se d iv ide en dos partes: 
a) el cambio en Y pa ra aquellas observaciones a r r iba del l ím i t e , pon­
derado por l a p robab i l idad de estar por a r r iba del l ím i t e , y b) el 
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cambio en la p robab i l idad de estar por a r r iba del l ími te , ponderado 
por el valor esperado de Y que e s t á por a r r iba del l ími t e . U n a vez 
obtenidos los valores estimados para ¡3 y a (el procedimiento de est i ­
m a c i ó n se esboza en el apartado siguiente), cada componente de (8) 
se puede calcular dado a l g ú n valor de X / 3 , usualmente la media de 
X representada por X . E l valor de E \ Y * \ se ca lcula usando (5), y 
consti tuye el valor esperado condicional del gasto (sólo consumidores 
que compran) . E l valor de F ( Z ) se obtiene directamente de tablas 
e s t a d í s t i c a s , y enseguida se calculan: 

6 F ( Z ) / 6 X i = f{Z)Pi¡a. (9) 

D o n d e (9) es el cambio en la p robabi l idad de compra debido a u n 
cambio en la i -és ima variable explicat iva. D e s p u é s de esto se ca lcula : 

6 E [ Y * } / 8 X i = 0 i [ l - Z f ( Z ) / F { Z ) - f { Z ) 2 / F ( Z ) 2 } , (10) 

en donde Z = X 0 / a f ( Z ) = [l/VÑí] ( l / e z 2 / 2 ) . 

E n (10) se representa el cambio en el valor esperado condic iona l 
del gasto (sólo consumidores que compran) . S i se sust i tuyen los re­
sultados (9) y (10) en (8), el cambio en el efecto global sobre Y se 
puede calcular simplemente como: 

6 E [ Y ] / 6 X i = F { Z ) / 3 i . (11) 

P a r a fines de i n t e r p r e t a c i ó n económica , y para estandarizar las 
unidades de med ic ión , la d e s c o m p o s i c i ó n descri ta en las relaciones (8) 
a (11) se puede plantear en forma de elasticidades. L a elast icidad del 
valor esperado incondic ional del gasto es: 

V E [ Y ] = ( 6 E [ Y ] / 6 X i ) { X / E [ Y ] ) . (12) 

L a e c u a c i ó n (12) a su vez se puede descomponer en: 

r¡E[Y] = r , E [ Y * ] + r i E [ Z l (13) 

en donde, 

T ) E [ Y * } = ( 6 E [ Y * ] / 8 X i ) ( X / E [ Y * ] ) t (14) 

es l a e last ic idad del valor esperado condicional del gasto y finalmente: 

V E [ Z ] = ( 6 F [ Z ] / 6 X i ) ( X / F [ Z ] ) . 

es la e last ic idad de la p robab i l idad de compra . 

(15) 
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3.3. Estimación del modelo Tobit 

E n la ac tua l idad la e s t i m a c i ó n del modelo Tobi t se ha vue l to r u t i ­
nar ia , dada la i n c o r p o r a c i ó n para su c ó m p u t o en muchos paquetes 
e c o n o m é t r i c o s . P a r a este procedimiento se u t i l i za el m é t o d o de m á x i ­
m a veros imi l i tud , M V , en donde la función l o g a r í t m i c a de ve ros imi l i ­
t u d a ser m a x i m i z a d a para el modelo de r eg res ión censurada es: 

l n L = - V2 [ln(27r) + ln<r2 + ( Y - X f 3 ) 2 / a 2 ] 
Y t > 0 

+ ^2 l n ( l (16) 
Y = 0 

Los dos componentes de (16) corresponden a la r e g r e s i ó n c lás ica 
para las observaciones que no e s t á n en el l ími te , y a las probabi l idades 
relevantes para las observaciones que e s t á n en el l ími t e (Greene, 1997). 
D a d a l a naturaleza especial de l a función de veros imi l i tud de l modelo 
Tobi t , los teoremas usuales acerca de los estimadores de M V no son 
v á l i d o s . S i n embargo, A m e m i y a (1973) p r o b ó que la m a x i m i z a c i ó n 
de (16) con respecto a los p a r á m e t r o s desconocidos ¡3 y a 2 conduce 
a l a o b t e n c i ó n de estimadores que poseen las propiedades a s i n t ó t i c a s 
de consistencia y eficiencia. 

4. M é t o d o de a n á l i s i s 

4.1. Modelos empíricos generales 

L a a p l i c a c i ó n e m p í r i c a del modelo Tob i t es muy ampl ia . E n la l i ­
tera tura existente se puede encontrar su uso en temas t an variados 
como la p a r t i c i p a c i ó n de la mujer en la oferta laboral , l a demanda de 
a u t o m ó v i l e s , gastos en bienes durables y estudios sobre c r imina l idad , 
entre muchos otros. A m e m i y a (1984) proporciona una extensa l is ta 
de estudios en los que se ha ut i l izado el anál is is Tob i t . P a r t i c u l a r i ­
zando en torno al tema de la presente inves t igac ión , a c o n t i n u a c i ó n 
se describen brevemente algunos trabajos relacionados con el aná l i s i s 
del consumo de alimentos y que no fueron incluidos en la r ev i s ión 
efectuada por A m e m i y a en 1984. 

A fin de obtener un mayor conocimiento de c ó m o los factores 
s o c i o e c o n ó m i c o s afectan los patrones de gastos en consumo de ver­
duras frescas, Capps y Love (1983) u t i l i zan u n aná l i s i s Tob i t con 
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el p r o p ó s i t o de inc lu i r t a m b i é n a las familias que, dadas sus carac­
t e r í s t i ca s s o c i o e c o n ó m i c a s , no compran verduras frescas. Se u t i l i za ron 
los datos de gastos en consumo de 10 145 familias, para especificar 
como variables explicativas: el ingreso familiar, c o m p o s i c i ó n de la fa­
m i l i a por edad y sexo, s i t u a c i ó n labora l del jefe de famil ia , n ivel de 
e d u c a c i ó n del jefe de famil ia , raza de la famil ia y loca l izac ión . E n 
la muestra se incluyeron los datos de 3 803 familias que, aunque no 
compran verduras frescas (cero gasto en consumo), se c a p t u r ó la i n ­
f o r m a c i ó n acerca de sus c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s . Los valores 
estimados de los coeficientes Tob i t se descomponen para determinar 
los cambios tanto en la p robab i l idad de efectuar compras de verduras 
frescas, como en la magni tud de las compras. D e manera s imilar , las 
elasticidades incondicionales del gasto se descomponen en e las t ic idad 
condic ional (efecto de familias que y a compran) y elast icidad de l a 
p robab i l idad de efectuar compras. Los resultados ind ican que u n a 
v a r i a c i ó n en cualquiera de las variables explicativas tiene u n mayor 
efecto sobre el cambio en la probabi l idad de compra, que sobre el de 
la magn i tud de las compras. 

E n u n estudio llevado a cabo por Thraen , H a m m o n d y B u x t o n 
(1978), se ap l icó e m p í r i c a m e n t e el modelo Tobi t para analizar el con­
sumo de productos l á c t eos . Se u t i l i za ron datos de corte transversal 
sobre compras de productos lác teos , para derivar valores estimados 
de las elasticidades totales. Se especificaron ecuaciones lineales de de­
manda para leche, leche s in grasa en polvo, queso procesado y queso 
na tura l . Se usaron como variables explicativas: el precio del pro­
ducto, ingreso de la famil ia , compos i c ión y t a m a ñ o de la famil ia , 
e d u c a c i ó n de l jefe de famil ia , o c u p a c i ó n del jefe de familia, o c u p a c i ó n 
de la esposa, y raza de la famil ia . U n a imp l i cac ión importante de 
los hallazgos de este trabajo es que, las elasticidades precio e ingreso 
derivadas a par t i r de datos de corte transversal van a subestimar, 
significativamente, la respuesta total del mercado ante cambios en es­
tos determinantes de la demanda, si sólo se mide la respuesta de las 
familias consumidoras que ya e s t á n comprando el producto. 

E n otro trabajo, G o u l d (1992), llevado a cabo para analizar el 
consumo de queso, se u t i l i za ron datos de 5 017 familias sobre gas­
tos en consumo, para estudiar el efecto sobre las compras de queso, 
i e variables como: ingreso familiar , raza, loca l izac ión , y t a m a ñ o y 
compos ic ión de l a fami l ia . A l u t i l izar u n anál is is Tobi t se e n c o n t r ó 
jue las elasticidades incondicionales del gasto en queso (efecto global) 
ja ra el ingreso y para el t a m a ñ o y c o m p o s i c i ó n de la famil ia , fueron 
le 0.693 y 0.223, respectivamente. A l calcular la d e s c o m p o s i c i ó n de 
« t a s elasticidades, se e n c o n t r ó que, en ambos casos, l a elast icidad de 
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l a p robabi l idad de compra (consumidores que no compran) es mayor 
que l a elast icidad condic ional del gasto (cambio en las compras de los 
consumidores que y a par t ic ipaban en el mercado), lo que revela que el 
segmento de las familias que potencialmente c o m p r a r í a n e l p roduc to 
es m á s impor tan te en l a d e t e r m i n a c i ó n de las compras de queso, ante 
cambios en las variables soc ioeconómicas analizadas. 

Corn ick , C o x y G o u l d (1994) formulan u n modelo e c o n o m é t r i c o 
pa ra analizar el gasto en consumo de leche l íqu ida , a fin de compren­
der cambios futuros en los patrones de consumo de leche. E l aná l i s i s 
Tob i t es u t i l i zado debido a que muchas familias de la muest ra no con­
sumen leche l íqu ida , por lo que el modelo e c o n o m é t r i c o debe t o m a r 
en cuenta datos de gastos en leche censurados en cero. L a s variables 
independientes ut i l izadas en la e s t i m a c i ó n fueron porcentaje de h i ­
jos menores de 18 a ñ o s en l a famil ia , ingreso famil iar , t a m a ñ o de la 
famil ia , raza, n ivel de e d u c a c i ó n del jefe, y loca l izac ión . Se a n a l i z ó 
el efecto de estos factores sobre los gastos de consumo en tres clases 
de leche l íqu ida : leche descremada, leche baja en grasa y leche en­
tera. Los resultados muestran que la leche entera es u n b ien inferior 
que e s t á relacionado negativamente con la e d u c a c i ó n del jefe de la 
fami l ia . E l ingreso no tiene un efecto significativo sobre los gastos en 
leche baja en grasa, pero la e d u c a c i ó n del jefe sí. L a d e s c o m p o s i c i ó n 
de las elasticidades incondicionales ind ica que u n incremento en el i n ­
greso famil iar causa reducciones relativas aproximadamente iguales, 
tanto en la p robab i l idad de consumir leche entera como en los gastos 
condicionales. E n contraste, para el n ú m e r o de hijos en l a fami l ia , la 
mayor parte del efecto de u n incremento en el ingreso fami l ia r va a 
ser sobre los gastos condicionales. Estos resultados reflejan la m e j o r í a 
en el aná l i s i s debido a la i n c o r p o r a c i ó n de l a naturaleza censurada de 
los gastos en leche l íqu ida . 

4.2. M o d e l o empírico p a r a el caso de l a cerveza en el A M M 

E l presente estudio plantea la h ipó tes i s de que las siguientes carac­
t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s influyen sobre los gastos de consumo en 
cerveza: a) ingreso famil iar ; b) c o m p o s i c i ó n del n ú m e r o de miembros 
de l a famil ia por edad y sexo; c) n ive l de e d u c a c i ó n de l jefe de la 
famil ia ; y d) estrato social . Los cambios en el ingreso famil iar se con­
sideran como cambios en la opor tun idad de adquir i r el p roducto . L a s 
diferencias en la c o m p o s i c i ó n de la famil ia l levan a diferencias en las 
preferencias y en los niveles de a c e p t a c i ó n del consumo de cerveza. 
E l n ivel de e d u c a c i ó n del jefe de la fami l ia se traduce en el n ivel de 
m o d e r a c i ó n del consumo de esta bebida, y en la forma en que se dis-
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t r ibuye el gasto familiar . E l estrato social juega u n papel impor tan te 
en los h á b i t o s de consumo y otros gastos de las familias. 

D e acuerdo con lo anterior, se especifican funciones de gasto, 
relacionando el gasto en consumo con los factores mencionados. A 
par t i r de estas funciones, se construyen modelos censurados de re­
gres ión (modelos Tob i t ) , en los que se u t i l i za como variable depen­
diente los gastos en consumo de cerveza de las familias, y como va­
riables independientes los t é r m i n o s l ineal y c u a d r á t i c o de los factores 
y a mencionados, excepto el estrato social, que se especifica mediante 
variables binarias. Se inc luyen los t é r m i n o s c u a d r á t i c o s para cap tura r 
l a pos ib i l idad de e c o n o m í a s de t a m a ñ o y niveles de s a t u r a c i ó n en los 
gastos de las familias. 

E n general, los modelos empí r i cos se especificaron como: 

m m - \ 

pQ = b 0 + j 2 h i x i + b k X k + e ¡ ( 1 7 ) 
j = i fc=l 

en donde, P Q es el gasto en consumo de cerveza, X j son los t é r m i n o s 
lineales para las variables explicativas, j = 1,2, . . . , m variables; X k 

son los t é r m i n o s c u a d r á t i c o s , k = 1,2, . . . , m - 1 variables (porque el 
estrato socia l no se incluye). 

4.3. Datos y especificación de variables 

P a r a el presente estudio se u t i l izó como fuente de in fo rmac ión l a E n ­
cuesta de ingreso y gasto de los hogares d e l A M M , E N I G H - M T Y , levan­
tada por el Cent ro de Investigaciones E c o n ó m i c a s , de la Facu l t ad de 
E c o n o m í a , de la Univers idad A u t ó n o m a de Nuevo León , durante los 
meses de abr i l a octubre de 1994 ( M a r t í n e z , 1995). E n el cuadro 1 se 
presenta la def inic ión de las variables que se usaron en la e s t i m a c i ó n 
de los modelos e c o n o m é t r i c o s . L a selección y especif icación de las 
variables se d e t e r m i n ó mediante anál is is exploratorio que invo lucró el 
aso de m ú l t i p l e s regresiones ut i l izando el modelo Tobi t . E l conjunto 
;otal de datos que contiene la E N I G H - M T Y consta de una muestra de 
)96 hogares. S in embargo, en las estimaciones del anál is is Tob i t sólo 
¡e inc luyeron los casos individuales (hogares) en los que se c o n t ó con 
n f o r m a c i ó n completa para todas las variables de in t e ré s , por lo que, 
i l seguir este cri terio, el t a m a ñ o de muestra se redujo finalmente a 
185 observaciones. 

Las variables explicativas ut i l izadas en los modelos que se refieren 
il ingreso y a otras c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s de los hogares 
ueron: a) ingreso, que es una variable cont inua y se mide en unidades 
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monetarias (pesos); b) c o m p o s i c i ó n de la fami l ia por edad y sexo, 
med ida en n ú m e r o de personas, son variables en n ú m e r o s enteros; 
c) estrato social , que se especifica por medio de variables binar ias 
como desplazadoras del intercepto, lo cual imp l i ca que estas afectan 
el gasto promedio de la c a t e g o r í a de consumo bajo c o n s i d e r a c i ó n . 
P o r conveniencia de aná l i s i s , se u t i l i zó una variable condensada del 
n ú m e r o de miembros en los hogares, ajustada por la edad y el sexo 
de los miembros del hogar, (Atk inson , 1978, Sen 1992). E s t a var iable 
se c o n s t r u y ó a par t i r de las necesidades de e n e r g í a de la p o b l a c i ó n , 
desglosadas por sexo, edad y t ipo de ac t iv idad . Los factores relat ivos 
t o m a n como base de la c o m p a r a c i ó n al grupo de ind iv iduos con el 
m á x i m o de necesidades de ene rg í a y p r o t e í n a s , es decir , el de hombres 
de 31 a 60 a ñ o s ( a s i g n á n d o l e s peso uno), y u n peso menor a otras 
c a t e g o r í a s de la clasif icación. L a variable que se c o n s t r u y ó para el 
presente trabajo, y su respectiva p o n d e r a c i ó n , se le d e n o m i n ó T F P 
(véa se cuadro 1). 

4.4. Procedimiento de estimación 

E n t r e los datos que se u t i l i z an para el presente trabajo, se cuenta 
con observaciones acerca de las c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s para 
familias del A M M que no incurr ieron en gastos en consumo de cerveza. 
Es decir, para una c a t e g o r í a de consumo dada, existen observaciones 
cuyo valor para la variable dependiente "gastos en consumo" es cero. 
E n lugar de alterar o desechar estas observaciones, se emplea una 
aná l i s i s Tob i t a fin de tomar en cuenta esta i n f o r m a c i ó n y conseguir 
as í una d e s c r i p c i ó n adecuada del rango completo del compor tamiento 
de l consumo de las familias. 

E l modelo e s t a d í s t i c o para el estudio e s t á dado por Y = Xp + e, 
en donde Y es el vector de observaciones acerca del gasto en una 
c a t e g o r í a de consumo (cerveza en este caso), X es una ma t r i z de 
datos acerca de las variables independientes y a mencionadas, P es u n 
vector de p a r á m e t r o s a ser estimados y e es u n vector de t é r m i n o s 
e s t o c á s t i c o s de error de l a regres ión . Los coeficientes p se es t imaron 
mediante el m é t o d o de m á x i m a veros imi l i tud, (bajo el supuesto de 
que los t é r m i n o s de error se d is t r ibuyen normalmente) . Es tos coefi­
cientes se descomponen para determinar cambios en l a p robab i l idad 
de efectuar compras de l a c a t e g o r í a en cues t ión , y cambios en l a mag­
n i t u d de las compras de d icha c a t e g o r í a de consumo ( M c D o n a l d y 
Moff i t t ) . 
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C u a d r o 1 

Variable dependiente: cerveza y variables independientes: 
factores s o c i o e c o n ó m i c o s , en los modelos e m p í r i c o s 

V a r i a b l e Descripción de l a variable 

A 190 Cerveza 

V a r i a b l e s 

socioeconómicas 

T F N ú m e r o de miembros que componen el 
hogar 

T F C N ú m e r o de miembros que componen el 
hogar al cuadrado 

T F P * N ú m e r o de miembros del hogar ponderados 
por edad y sexo 

T F P C N ú m e r o de miembros del hogar ponderados 
por edad y sexo al cuadrado 

#04 Hombres de 0 a 4 a ñ o s 

# 0 4 C Hombres de 0 a 4 a ñ o s al cuadrado 

M 0 4 Mujeres de 0 a 4 a ñ o s 

M 0 4 C Mujeres de 0 a 4 a ñ o s al cuadrado 

#512 Hombres de 5 a 15 a ñ o s 

#512C Hombres de 5 a 12 a ñ o s al cuadrado 

M512 Mujeres de 5 a 12 a ñ o s 

M 5 1 2 C Mujeres de 5 a 12 a ñ o s al cuadrado 

#1319 Hombres de 13 a 19 a ñ o s 

#1319C Hombres de 13 a 19 a ñ o s al cuadrado 

M1319 Mujeres de 13 a 19 a ñ o s 

M 1 3 1 9 C Mujeres de 13 a 19 a ñ o s al cuadrado 

#2064 Hombres de 20 a 64 a ñ o s 

#2064C Hombres de 20 a 64 a ñ o s al cuadrado 

M2064 Mujeres de 20 a 64 a ñ o s 

M 2 0 6 4 C Mujeres de 20 a 64 a ñ o s al cuadrado 
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C u a d r o 1 
(continuación) 

V a r i a b l e Descripción de l a variable 

A 190 Cerveza 

V a r i a b l e s 

socioeconómicas 

#65 Hombres de 65 y m á s años 

# 6 5 C Hombres de 65 y m á s a ñ o s al cuadrado 

M 6 5 Mujeres de 65 y m á s a ñ o s 

M 6 5 C Mujeres de 65 y m á s a ñ o s al cuadrado 

E D J Edad del jefe del hogar 

E D J C Edad del jefe del hogar al cuadrado 

E S J Escolaridad del jefe del hogar 

E S J C Escolaridad del jefe del hogar al cuadrado 

I C M Ingreso corriente monetario 

I C M C Ingreso corriente monetario al cuadrado 

B Estrato s o c i o e c o n ó m i c o bajo: variable dummy 
construida a partir de la c las i f i cac ión de los 
hogares en deciles de ICM. 1 si es del decil I y II, 
0 si pertenece a otro decil. 

M Estrato s o c i o e c o n ó m i c o medio: variable dummy 
construida a partir de la c las i f i cac ión de los 
hogares en deciles de ICM. 1 si es del decil III a 
VIII, 0 si pertenece a otro decil. 

A Estrato s o c i o e c o n ó m i c o alto: variable dummy 
construida a partir de la c las i f i cac ión de los 
hogares en deciles de ICM. 1 si es del decil I X y 
X , 0 si pertenece a otro decil. 

Puente: Elaboración propia con datos de la E N I G H - M T Y , CIE, 
U A N L , 1995. 
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C u a d r o 1 
(continuación) 

• C u a d r o de equivalencias respecto 
a u n consumidor base 

G r u p o de edad Hombres M u j e r e s 

Menos de 1 a ñ o 0.27 0.25 

1 a 3 a ñ o s 0.50 0.47 

4 a 6 a ñ o s 0.65 0.59 

7 a 9 a ñ o s 0.75 0.66 

10 a 13 a ñ o s 0.83 0.73 

14 a 17 a ñ o s 0.99 0.77 

18 a 30 a ñ o s 0.99 0.72 

31 a 60 a ñ o s 1.00 0.75 

M á s de 60 a ñ o s 0.82 0.68 

Fuente: Cortés Cáceres y Rubalcava, El ingreso de 
los hogares, INEGI, México, 1994. 

A d e m á s , se generaron algunas variables adicionales con la finali­
dad de capturar los efectos de l a c o m p o s i c i ó n de la estructura de l a 
famil ia . C o m o una medida al ternat iva para descomponer la estruc­
tu ra famil iar se crearon 4 nuevas variables: 1) n012, representa n i ñ o s 
y n i ñ a s de 0 a 12 años ; 2) ¿1319 , j ó v e n e s (mujeres y hombres) de 13 a 
19 a ñ o s ; 3) o2064, adultos de 20 a 64 a ñ o s ; y 4) «65 adultos mayores 
de 65 a ñ o s . Se llevó a cabo un anál is is exploratorio para de terminar 
las variables m á s importantes en cada modelo. Par t icularmente , las 
variables del t a m a ñ o de l a famil ia , T F , t a m a ñ o de famil ia ponderado 
por edad y sexo, T F P , y las variables de c o m p o s i c i ó n de l a fami l ia 
clasificadas por edad y sexo, #04 , M 0 4 , . . . , etc., se probaron como tres 
diferentes opciones para capturar la influencia de la c o m p o s i c i ó n de 
l a famil ia por edad y sexo sobre los gastos en el consumo de cerveza. 

E n los cuadros A . l y A . 2 del anexo se presentan los resulta­
dos de los modelos seleccionados como los m á s apropiados, s e g ú n el 
aná l i s i s exploratorio, para dist intas c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o e c o n ó m i c a s . 
Los criterios de selección de modelos de consumo fueron l a signifi­
cancia e s t a d í s t i c a del modelo y las pruebas de t a s i n t ó t i c a s (como 
a p r o x i m a c i ó n ) para los p a r á m e t r o s estimados individuales, a d e m á s 
de considerar la ap l i cac ión p r á c t i c a de las elasticidades resultantes 
del aná l i s i s de M c D o n a l d y Moff i t t . 
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5. Resultados 

5.1.Resultados generales 

C o m o pr imer objet ivo, se inves t igó la e c u a c i ó n de ingreso-gasto c lá s i ca 
incluyendo todas las observaciones y aplicando el aná l i s i s Tob i t . A l 
estudiar esta p r imera e s t i m a c i ó n , se e n c o n t r ó que los valores de i 
a s in tó t i cos sobre las variables explicativas ingreso e ingreso al cuadra­
do, muestran que ambas variables son determinantes en e l consumo 
de cerveza. O t ro resultado importante es que el ingreso mues t ra una 
elas t ic idad global de 0.3102, lo que i nd i ca r í a que al incrementarse el 
ingreso, el consumo en cerveza t a m b i é n lo hace, pero en una can t idad 
menos que proporc ional . 

A l descomponer l a elast icidad en los elementos descritos por M c ­
D o n a l d y Moffi t t , se e n c o n t r ó que de incrementarse el ingreso, la pro­
bab i l idad de incrementar las compras del indiv iduo se reduce, dado 
que ya consume, esto se aprecia con una elasticidad de -0.3969. P o r 
o t ra parte, el efecto dominante en la elasticidad global es el cam­
bio en l a p robabi l idad de ingresar al mercado nuevos consumidores, 
mostrando una elast icidad de 0.6741. C o n la finalidad de capturar , 
en u n pr imer aná l i s i s , diferencias en consumo entre dist intos grupos 
de ingreso, se s u b d i v i d i ó la muestra en tres grupos de p o b l a c i ó n , y se 
c reó una variable dummy para cada uno de ellos. 

A l desarrollar u n modelo Tobi t que considera diferencias en gas­
tos en consumo de cerveza para estos tres grupos, tomando como 
base el estrato bajo, se e n c o n t r ó que, si un indiv iduo pertenece a u n 
estrato de ingreso medio, la probabi l idad de consumir se incrementa 
mostrando una elast ic idad global de 0.4264, donde una vez m á s el 
componente que domina el efecto global es el cambio en l a p robab i l i ­
d a d de compra , con una elast icidad de 0.9368. L a e las t ic idad global 
de gastos en cerveza est imada para el estrato alto (0.1456) es rela­
t ivamente menor a l a del estrato medio, lo que ind i ca una mayor 
probabi l idad de incrementar el consumo de cerveza por pertenecer al 
estrato medio. 

C o n la finalidad de evaluar la impor tanc ia de las dist intas va­
riables s o c i o e c o n ó m i c a s como determinantes del consumo de cerveza, 
se plantea un tercer modelo que incorpora a l a e c u a c i ó n de E n g e l 
c lás ica , variables como edad del jefe de famil ia , t a m a ñ o de fami l ia 
ponderado y escolaridad del jefe de famil ia . A l est imar el modelo 
se e n c o n t r ó que la elast icidad global del ingreso es 0.4140, donde el 
efecto dominante es, una vez m á s , el cambio en la p robab i l idad de 
compra , mostrando una elasticidad de 0.9173. U n a segunda var iable 
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es el ingreso al cuadrado, misma que r e s u l t ó a s i n t ó t i c a m e n t e s igni ­
ficativa, mostrando una elast icidad global de -0.0698, identif icando 
así el compor tamiento decreciente del p a t r ó n de gasto. 

P o r o t ra parte, dentro del mismo modelo el t a m a ñ o ponderado 
de la f ami l i a muestra una elast icidad de 1.1344, es decir, el consumo 
de cerveza es altamente e lás t ico , y entre mayor sea esta var iable el 
consumo crece m á s que proporcional a la misma. O t r a variable sig­
nif icat iva para el modelo estimado fue la e d u c a c i ó n del jefe de fa­
mi l i a , que p r e s e n t ó una elast icidad de -1.1758, efecto dominado por 
el cambio en probab i l idad de ingresar al mercado, con una elast ici­
dad es t imada de -2.6054, estas elasticidades negativas i n d i c a r í a n que 
cada a ñ o adic ional en l a e d u c a c i ó n del jefe de famil ia , reduce m á s que 
proporcionalmente el consumo de cerveza. 

A l buscar ser m á s objetivos en la impor tanc ia de la es t ructura 
famil iar dentro del consumo de cerveza, se e s t i m ó u n cuarto modelo 
en el que se incorporan todos los elementos de la famil ia por rangos 
de edad, a d e m á s de las variables s o c i o e c o n ó m i c a s ya descritas an­
teriormente. Los resultados de este modelo ratif ican la impor t anc i a 
del ingreso como determinante del consumo de cerveza, a d e m á s de 
mostrar una elast icidad global de 0.4188, muy parecida a la conside­
rada en el modelo anterior, lo que i nd i ca r í a que al incrementarse el 
ingreso, el gasto en consumo de cerveza t a m b i é n se eleva, pero menos 
que proporcionalmente. 

E l aspecto m á s relevante del modelo anterior es que, al incorporar 
l a var iable #2064, es decir, los hombres que poseen una edad entre 
20 y 64 a ñ o s , é s t a d e m o s t r ó ser significativa en todos los modelos 
posteriores probados para analizar el problema. P a r a el modelo 4, 
l a t a s i n t ó t i c a de #2064 r e s u l t ó ser 5.7788, y la e last ic idad global 
de 0.6889, lo que quiere decir que este grupo específico de personas 
son los mayores consumidores del bien que nos ocupa, en r e l a c i ó n 
a los otros grupos de edades y sexo. P a r a este ú l t i m o modelo, el 
compor tamiento de l a e d u c a c i ó n como determinante del consumo de 
cerveza se mantiene, al estimarse una elast icidad negativa, o lo que 
es lo mismo, se encuentra que u n año adicional en l a e d u c a c i ó n del 
jefe de fami l ia r e d u c i r á en promedio el gasto en consumo del bien. 

5.2. Resultados por estratos de ingreso 

U n a vez analizadas las c a r a c t e r í s t i c a s del gasto en consumo de cerveza 
para toda l a muestra de individuos, resulta interesante encontrar 
aquellas variables determinantes del consumo de cerveza para cada 
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estrato de ingreso. E l cri terio de selección del modelo s e r á n las prue­
bas a s i n t ó t i c a s de í, a d e m á s de las interpretaciones p r á c t i c a s que se 
den a las elasticidades estimadas a par t i r del aná l i s i s de M c D o n a l d y 
Moff i t t . Duran te la fase explorator ia , se estudiaron dis t intos modelos 
probando combinaciones alternativas de variables c lás icas como el i n ­
greso, y otras adicionales como las soc ioeconómicas y la c o m p o s i c i ó n 
de l a fami l ia por edades. 

E l p r imer grupo de ingreso a estudiar es el estrato bajo, com­
puesto por aquellas familias que reportaron los ingresos menores den­
tro de la E N I G H - A M M , en 1994. A l estimar distintas al ternativas para 
dicho estrato, el mejor modelo r e s u l t ó ser el n ú m e r o 5, (ver cuadros 
A . l y A . 2 ) . E l modelo considera variables como el ingreso, l a escola­
r i d a d del jefe de fami l ia y algunos componentes de edad de l a fami l ia . 
Resu l t a interesante que las ú n i c a s variables que presentan e s t a d í s t i c o s 
de i significativos son las variables #2064 y M 2 0 6 4 , s in embargo, los 
signos presentados por las estimaciones de las elasticidades son los 
correctos, en el sentido de mostrar semejanza con el compor tamiento 
del modelo agregado. 

L a pr imer elast ic idad dentro del modelo es la que presenta el 
ingreso, o b s e r v á n d o s e que para dicho estrato se presenta una elas­
t i c idad muy alta, 2.5906, lo que i nd i ca r í a que u n incremento en el 
ingreso a u m e n t a r í a en una mayor p r o p o r c i ó n los gastos en consumo 
de cerveza. C a b e s e ñ a l a r que al descomponer las elasticidades se ob­
serva de nuevo que el efecto dominante es el que presenta el cambio 
en la p robab i l idad de compra , es decir, la elast icidad de ingresar al 
mercado dado que antes no se c o n s u m í a . 

L a escolaridad del jefe de famil ia p r e s e n t ó una e las t ic idad ne­
gat iva al igual que el modelo que considera todas las observaciones 
agregadas, de donde se p o d r í a inferir que entre m á s educados sean 
los jefes de famil ia , c o m e n z a r á n a sust i tuir o reducir su consumo de 
cerveza. L a variable #2064 muestra que un elemento ad ic iona l de la 
fami l ia que pertenezca a este grupo de edad y sexo, incrementa m á s 
que proporcionalmente el consumo de cerveza, hecho inferido a par t i r 
de la e las t ic idad de 1.7589. A l igual que en el caso anterior, el efecto 
dominante es el que e s t á asociado a cambios en la p robab i l idad de 
compra . A l estudiar el efecto del mismo rango de edad pero para 
el sexo femenino se observa que la elast icidad de esta variable es de 
-1.9328, lo que significa que la probabi l idad de consumir este b ien 
se reduce m á s que proporcionalmente al incrementarse dentro de la 
fami l ia la cant idad de mujeres que pertenezcan a este subgrupo. 

E l siguiente grupo a estudiar es el estrato medio, b u s c á n d o s e 
el mejor modelo que interprete las c a r a c t e r í s t i c a s del consumo de 
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cerveza para este grupo. E l aná l i s i s de la fase explorator ia dió como 
resultado el modelo 6. Las estimaciones muestran que a l apl icar el 
cri terio de t a s i n tó t i c a , las variables que resultan significativas (se 
apl ica u n cri terio de error del 10%) para determinar el consumo de 
cerveza son: i /2064 , E S J y E D J C . 

A pesar de ser pocas las variables significativas del modelo estu­
diado, los signos que presentan las elasticidades inferidas a par t i r del 
modelo estimado son los esperados. P o r ejemplo, la variable ingreso 
reporta una elast icidad p e q u e ñ a de 0.1834, donde el efecto dominante 
es la p robab i l idad de ingreso de nuevos consumidores al mercado. L a 
variable #2064 muestra una elast icidad de 0.6948, lo que significa 
que por cada miembro adicional de la famil ia que pertenezca a este 
rango de edad y sexo, el consumo de cerveza se incrementa menos 
que proporcionalmente. L a escolaridad del jefe de famil ia muestra 
el mismo comportamiento que en los modelos anteriores a l presentar 
una elast ic idad negativa de -1.5615, efecto dominado por el cambio 
en l a p robab i l idad de ingresar al mercado. 

F ina lmente , se estudiaron las c a r a c t e r í s t i c a s determinantes del 
gasto en consumo de cerveza del estrato alto, los resultados se ex­
ponen en el modelo 7. P a r a dicho estrato el modelo seleccionado 
presenta como variables significativas (al aplicar un cri terio de error 
de aproximadamente 5%) I C M , #2064 y #2064(7. L a elast icidad i n ­
greso es t imada a par t i r de los resultados es de 0.6531. L o que quiere 
decir que, s i bien incrementos en el ingreso conducen a aumentos en 
el gasto en consumo de cerveza, és tos son menos que proporcionales 
a l cambio en el ingreso. E l resultado anterior muestra t a m b i é n que, 
b á s i c a m e n t e , l a elast icidad posi t iva tiene como elemento dominante 
el cambio en l a p robab i l idad de compra, hecho que se ha manifestado 
a lo largo de la inves t igac ión . 

A l cont inuar con el aná l i s i s se puede observar que l a escolaridad 
del jefe de famil ia , a pesar de no mostrar una significancia a s i n t ó t i c a , 
presenta una elasticidad negativa, hecho que t a m b i é n se o b s e r v ó en 
los modelos analizados para los otros dos estratos de ingreso. L a elas­
t i c idad es t imada para la variable #2064 muestra una vez m á s que 
incrementar l a cant idad de elementos de la famil ia que pertenezcan 
a este grupo, aumenta considerablemente los gastos en consumo de 
cerveza del grupo. P o r o t ra parte, l a variable # 2 0 6 4 C m o s t r ó una 
elast ic idad de -0.9115, lo que significa que ante aumentos en la can­
t idad de personas que pertenezcan a este grupo, se incrementa la 
cant idad consumida de cerveza, aunque cada vez menos. 
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6. Conclusiones 
• 

E l presente trabajo desarrolla una i n s t r u m e n t a c i ó n e m p í r i c a del a n á ­
lisis de respuesta censurada Tobi t , en r i quec i éndo lo con una metodo­
logía a l ternat iva expuesta por M c D o n a l d y Moffi t t para descomponer 
los efectos en dos: uno asociado al cambio en la p robab i l idad de 
ingresar al mercado (dado que originalmente no se c o n s u m í a ) y u n 
segundo que se relaciona con los incrementos en los gastos en consumo 
de los consumidores originales. 

C o n l a finalidad de proveer u n marco teór ico y conceptual , se 
hace u n breve repaso de la l i tera tura relacionada con el tema, a d e m á s 
de presentar las c a r a c t e r í s t i c a s generales de los modelos de respuesta 
censurada Tob i t . C o n datos de l a E N I G H - M T Y de 1994, se rea l iza ron 
estimaciones de este t ipo de modelos para el caso del A M M . L o s resul­
tados de é s t a s muestran que el ingreso es una variable determinante 
al momento de realizar los gastos en consumo de cerveza. A d e m á s , 
se pudo observar que la presencia de hombres de entre 20 y 64 a ñ o s , 
incrementa significativamente la p robabi l idad de compra de este bien. 
A u n a d o a lo anterior, l a escolaridad del jefe de famil ia afecta negati­
vamente los gastos en consumo de cerveza para una famil ia . 

C o n l a finalidad de ser m á s objetivos en las c a r a c t e r í s t i c a s del 
gasto en consumo de cerveza, se rea l izó un anál is is explorator io para 
las variables determinantes de dicho consumo, para cada estrato de 
ingreso. E l cri terio de se lecc ión del modelo se b a s ó en las pruebas 
a s i n t ó t i c a s de t, a d e m á s de las interpretaciones p r á c t i c a s que se dan a 
las elasticidades estimadas a par t i r del aná l i s i s de M c D o n a l d y Moff i t t . 
Duran te l a fase explora tor ia se estudiaron distintos modelos, proban­
do combinaciones alternativas de variables c lás icas como el ingreso, 
y otras adicionales como las s o c i o e c o n ó m i c a s y la c o m p o s i c i ó n de la 
fami l ia por edades. P a r a todos los estratos se e n c o n t r ó (al u t i l i z a r 
u n cri terio de error aproximadamente del 5% en t a s i n t ó t i c a ) que el 
ingreso es una variable impor tan te para analizar el gasto en consumo 
del bien en c u e s t i ó n . 

Los resultados documentan que, en general, para todos los es­
tratos de ingreso, l a cant idad de hombres que tengan una edad entre 
20 y 64 a ñ o s es determinante al momento de efectuar los gastos en 
consumo de cerveza. As í t a m b i é n , incrementos en la escolar idad del 
jefe de famil ia reducen en todos los casos, los gastos en consumo de 
este bien. 

C o m o resultado final es relevante s e ñ a l a r que, para los modelos 
analizados en el presente estudio, el efecto dominante es el asociado 
a cambios en la p robab i l idad de compra del bien, y no a los de la 
cant idad comprada, dado que originalmente ya se c o n s u m í a cerveza. 
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C u a d r o A . 2 
Elasticidades calculadas a partir de los coeficientes 

Tobit para los distintos modelos para el consumo de cerveza 

Variable VE(.Y) V E ( Y ' ) V F ( Z ) 

Modelo 1: Global 

I C M 0.3102 -0.3639 0.6741 

ICMC -0.0761 0.0901 -0.1669 

Modelo 2: Considera estratos socioeconómicos 

M 0.4264 -0.5103 0.9368 

A 0.1456 -0.1743 0.3200 

Modelo 3: Considera características socioeconómicas 

de la familia 

I C M 0.4140 -0.5033 0.9173 

ICMC -0.0698 0.0849 -0.1548 

EDJ -0.2860 0.3477 -0.6338 

EDJC -0.3212 0.3905 -0.7117 

TFP 1.1344 -1.3792 2.5137 

TFPC -0.0918 0.1117 -0.2036 

ESJ -1.1758 1.4295 -2.6054 

ESJC 0.2669 -0.3245 0.5914 

Modelo 4: Considera composición de la familia 

por edades y características socieconómicas 

I C M 0.4088 -0.5107 0.9196 

ICMC -0.0696 0.0870 -0.1567 

EDJ 0.5191 -0.6485 1.1676 

EDJC -0.9819 1.2266 -2.2086 

ESJ -1.0112 1.2632 -2.2744 

ESJC 0.1565 -0.1955 0.3521 

#04 -0.0460 0.0575 -0.1036 

MOA -0.0271 0.0339 -0.0611 

#512 0.0426 -0.0532 0.0959 

A/512 0.0267 -0.0334 0.0601 
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C u a d r o A . 2 
(continuación) 

Variable V E ( Y ) V F ( Z ) 

#1319 0.0301 -0.0376 0.0678 

M1319 0.0631 -0.0789 0.1420 

#2064 0.6889 -0.8605 1.5494 

M2064 -0.1790 0.2135 -0.3845 

#65 0.0453 -0.0566 0.1019 

M 6 5 0.0030 -0.0038 0.0069 

Modelo 5: Estrato bajo, mejor modelo descriptivo 

del consumo de cerveza 

I C M 2.5906 -7.0208 9.6112 

ESJ -0.4706 1.2756 -1.7463 

ESJC -1.0645 2.8853 -3.9498 

EDJ -1.2421 3.3661 -4.6087 

EDJC -0.8691 2.3558 -3.2246 

#1319 -0.0364 0.0987 -0.1351 

M1319 -0.1944 0.5269 -0.7213 

#2064 1.7589 -4.7679 6.5262 

M2064 -1.9328 5.2386 -7.1714 

#65 0.1281 -0.3471 0.4752 

M 6 5 -0.1234 0.3345 -0.4579 

Modelo 6: Estrato medio, mejor modelo descriptivo 

del consumo de cerveza 

I C M 0.1834 -0.1567 0.3402 

#2064 0.6948 -0.5937 1.2885 

#2064C -0.0649 0.0555 -0.1205 

M2064 -0.9569 0.8177 -1.7746 

M 2 0 6 4 C 0.3373 -0.2882 0.6256 

ESJ -1.5615 1.3346 -2.8965 

ESJC 0.3666 -0.3133 0.6799 
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C u a d r o A . 2 
(continuación) 

Variable V E ( Y ) V E ( Y " ) 

EDJ 4.6801 -3.9993 8.6794 

EDJC -3.2505 2.7776 -6.0282 

Modelo 7: Estrato alto, mejor modelo descriptivo 

del consumo de cerveza 

I C M 0.6531 -1.2334 1.8865 

I C M C -0.1600 0.3021 -0.4621 

TFP 0.3988 -0.7531 1.1519 

TFPC -0.1401 0.2646 -0.4047 

#2064 2.5525 -4.8204 7.3730 

#2064C -0.9115 1.7213 -2.6328 

ESJ -3.3305 6.2896 -9.6201 

ESJC 1.2488 -2.3584 3.6072 

EDJ 1.4552 -2.7482 4.2035 

EDJC -0.8719 1.6467 -2.5187 

Puente: Elaboración propia con datos de la ENIGH-MTY, CIE, 
UANL, 1995. 


